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o príncipe perfeito 

candidatos. Não lhe as- 
sombram o sono espectro 
de intervenções militares 
nem ameaças de colapsos 
financeiros. Os governos 
estaduais mais importan-
tes estarão ocupados por 
correligionários ou alia-
dos seus. O coração do 
Ministério é composto ser inocente. Ninguém 
por homens da sua estri- pode governar sem cul- 
ta confiança que, de um pa, disse Saint-Just, pe-
modo geral, são conside- dando a cabeça de Luís 
rados competentes. As in- XVI. O coração de um es-

em 	
que teve de fazer tadista deve morar na em atendimento a reivin- tadista deve morar na 

dicações regionais e par- sua cabeça. Não é com tidárias não chegam a palavras e declarações de 
comprometer a imagem princípios que se governa 
positiva da equipe. 	as nações. Um príncipe 

de quem se diz "é um Tudo a favor, salvo as  
, tarefas a enfrentar. Ca- bom homem", é um rei 
berá ao novo Governo re- deposto, escreveu Napo-

' fundar o Estado brasilei- leão. 
r

• 

o, incapaz hoje de forre- 	Maquiavel tinha, tam- 
cer à população os servi- bém, algumas idéias so,- 
ços-  para os quais foi cria- bre a matéria. Para co- 
do: educação, saúde, meçar, uma advertência 
segurança, prosperidade, que cai como uma luva 
que é um outro nome das para a situação brasilei-
oportunidades de émpre- ra: "Não há coisa mais 
go. Terá, ao mesmo tem- difícil de tratar, nem de 
po, que garantir e apro- sucesso mais duvidoso, 
fundar a estabilidade da ou mais perigosa de ma- 
moeda, estabilidade que é nipular que chefiar a In- 

- sempre frágil nos países trodução de uma nova  or- 
dependentes deste Oci- dem." 
dente Profundo que é a 	No entanto, a questão 
América Latina. A débâ- central que colocou foi: 
de do México, que amea- "E melhor ser amado que 
ça arrastar a Argentina, é temido ou o inverso? Tal-

' uma demonstração práti- vez se pudesse responder 
ca desta fragilidade. E, que se deve desejar um e 
sobrepondo-se a todas as outro; mas como é difícil 
outras missões, deverá colocar juntos o amor e o 
enfrentar o abismo entre temor, é muito mais segu-
ricos e pobres, entre re- ro ser temido, quando se 
giões em desenvolvimen- tem de escolher entre os 
to e em estagnação. Essas dois." 
tarefas foram explicita- 	Para solucionar o pro- 
das pelo presidente em blema, Maquiavel apon-
seu discurso de despedida tava ao príncipe as debi-
do Senado, a 15 de dezem- lidades tanto da raposa 
bro, e nos comentários como do leão, de vez que 
que fez quando da justifi- o leão não consegue es-
cativa da escolha de seus . capar das armadilhas e a 
ministros. raposa não pode se de- 

Estranhamente, apesar fender dos lobos. Logo, o 
da constatação da inédita príncipe tem de ser rapo-
situação de privilégio do sa, para evitar as arma-
presidente, há entre os dilhas, e leão para afu-
analistas politicos e eco- gentar os lobos. 
nômicos como que uma 	Sábios conselhos, ainda 
secreta dúvida sobre a que impopulares. Será 
sua capacidade de corres- que Fernando Henrique 
ponder aos anseios que conseguirá abrir mão de 
despertou. Mesmo que popularidade para ser o 

--__quase ninguém a declare, príncipe perfeito? 

Nunca, na História do duvida-se da sua dureza e 
Brasil, um governante as- determinação. "Eu sou 
sumiu as rédeas do Go- sempre cortês", disse ele 
verno cercado de tanta em uma entrevista, "o 

- admiração e esperança. que não deve ser confun-
: Ao tomar posse hoje, Fer- dido com fraqueza". Asse-

nando Henrique Cardoso gura que, muitas vezes, 
conta com a aprovação teve de dizer não quando 
das elites, especialmente ministro da Fazenda, re-
as econômicas, com uma sistindo até ao presidente 
base parlamentar tão só- Itamar. Resistir a Itamar, 
lida quanto o sistema no éntanto, não é consi-
partidário é capaz de ofe- derado prova definitiva 

, reter e com a sustentação de determinação. 
popular de 54% do eleito- 	Todo homem de Esta- 
rado, obtida no primeiro do tem de ter o seu exe-
turno sobre cinco outros cutor. Getúlio costumava 

usar o governadór de 
Pernambuco, Agamenon 
Magalhães, apelidado "O 
Malaio". E possível que 
Fernando Henrique ape-
le para o seu primeiro-
ministro, José Serra, "O 
Calabrês". 

Não se pode reinar e 


